
A Galinha Engripada 

A Galinha, 
coitadinha! 
tem sintomas graves 
de gripe das aves. 
Não canta: está rouca, 
e cobre-se de roupa. 
Hora a hora, espirra 
(irra! irra! irra!). 
Fala à sobreposse: 
(tosse! tosse! tosse!). 
Tão doente fica 
que nem depenica. 
Anda o galinheiro 
num grande berreiro, 
temendo que ela 
lhe pegue a mazela. 
Médico afamado, 
o Mocho é chamado 
pra dar a sentença. 
Todo empertigado, 
diz que essa doença 
é só resfriado: 
nada que não vença 
um xarope doce 
que alivie a tosse 
e a rouquidão. 
– «Tome, não hesite, 
que traz o apetite 
pró milho e pró pão. 
E coma a minhoca 
que não a sufoca. 
Mas tenha cuidado 
com o agasalho.» 
– disse o Mocho inchado. 
E voltou ao galho. 
Passaram uns dias 
sem tosse e agonias, 
Cacaracacá!, 
a Galinha já 
põe ovos e canta. 
Tão limpa a garganta! 
A saúde é tanta 
que a todos espanta. 
O Mocho do galho 
fez um bom trabalho. 
 

 

 

 

 



Natal cada Natal 

Quando na mais sublime dor,  
A mulher dá à luz,  
Há sempre um Anjo Anunciador  
A murmurar-lhe ao coração - Jesus!  
 

Cada criança é o Céu que vem  
Pra nos remir do pecado  
E as palhas d’oiro de Belém  
Espalham-se no berço, como um Sol espelhado  
 

Por sobre o lar presepial, o brilho  

Da estrela abre o convite dos portais:  

- Vinde adorar a floração do filho  

No alvoroço da raiz dos pais.  
 

in “Mínimos” 

 

Natal Tão Pouco 

Nasceu em Belém, ou Nazaré  
(A nova teoria),  
Este que nos é  
O Pai-Nosso em cada dia?  
 

Que importa onde nasceu,  
Se num presépio, se num leito?  
A verdade sou eu  
A aguardá-lo no peito.  
 

Pois abro o coração  
Pra o receber,  
Quer venha ou não  
Do céu ou ventre de mulher.  
 

Mas, ai! a adoração dura-me instantes!  
Em breve irei negá-lo  
Três vezes, antes  
De cantar o galo!  
 

in “Disse e Repito” 

 

 

 

 

 



Cenário de Natal Sem o Natal 

Nenhuma estrela luz, com mais brilho no céu.  
Não oiço rumor d’asa ou de vagido  
É meia-noite já. E ainda não nasceu.  
O que terá acontecido?  
 

Eu, para aqui ajoelhado,  
A memória da infância a pedir-me alegria,  
Todo o presépio armado  
... E a mangedoira vazia!  
 

O silêncio apavora:  
Nem uma loa, nem o som de um sino.  
Porquê tanta demora?  
Não mais irá nascer o meu menino?  
 

Nenhum sinal de sobrenatural  
No cenário onde a fé não sublima nem arde.  
Por isso, o meu Natal  
Vai chegar tarde.  
 

(Para sempre tarde?)      

 

in “Mínimos” 

 

Bandeira Rota 
 
Eu chego sempre tarde quando chego; 
Esqueço-me de mim, a conversar comigo, 
Cavaleiro manchego! 
-  Que nobres intenções, na hora de sossego; 
Que vãs prudências vis, na hora do perigo! 
 
(A noiva que me fora prometida 
Vai subir ao altar, por outro acompanhada, 
Eu disse-me, demais, ao ouvido: "Toda a vida!" 
Foi a pensar em mim que me rasguei na ferida 
E fiquei para trás, a tropeçar na espada). 
 
Quando escrevo "aventura" desconheço 
Que a palavra tem sangue e carne e alma. 
Sei-a moldar, mas só em barro ou gesso; 
Doce carícia lírica num verso, 
Quando a paisagem se distende, calma. 
 
Mas quando me soluçam "Vem!" e é guerra 
E esperam por mim, pra um novo dia, 
Indago-me: "0 que fica além da terra?" 
Que enigmas de fé meu sonho encerra, 
Mascarando em prudência a covardia! 
 



Pé-ante-pé, caminho, à espera, alerta, 
Que venha ter comigo quem procuro; 
Que me traga, em bandeja, uma vitória certa, 
Que me enfie, no bolso, a índia descoberta 
E eu possa, enfim, seguir, glorioso e seguro. 
 
Por isso chego tarde quando chego; 
Esquecido de mim, a conversar comigo. 
Cavaleiro de manchego! 
— Que nobres intenções, na hora do sossego; 
Que vãs prudências vis, na hora do perigo! 
 

No Farol da Guia 
 
Pedi ao Farol da Guia, 
Pra que a nau não naufragasse 
Na noite que fôr o dia, 
Que fosse luz e a guiasse. 
 
E pedi mais: 
Que baloiçasse no ar 
Os sinais 
Do tufão que vai chegar, 
Pra que ao abrigo do cais 
A nau achasse lugar. 
 
E o primeiro farol 
De aviso à navegação 
No mundo onde nasce o Sol, 
Não me disse sim nem não. 
 
Mas a âncora ancorada, 
Como fanal de bonança, 
Entre os muros da esplanada, 
Disse, sem me dizer nada: 
- Tem esperança! 
 

Para hoje 

É preciso ficar, aqui, entre os destroços,  
E cinzelar a pedra e recompor a flor.  
É preciso lançar no vazio dos ossos  
A semente do amor. 
 
É preciso ficar, aqui, entre os caídos,  
E desmontar o medo e construir o pão.  
É preciso expulsar dos cegos dias idos  
A insónia da prisão. 
 
É preciso ficar, aqui, entre os escombros,  
E libertar a pomba e partilhar a luz.  
É preciso arrastar, pausa a pausa, nos ombros,  
A ascensão de uma cruz. 
 



É preciso ficar, aqui, entre as ruínas,  
E aferir a balança e tecer linho e lã.  
É preciso o jardim a envolver oficinas:  
É preciso amanhã. 

 

Dezasseis Anos, Talvez 

Dezasseis anos, talvez.  
Vejo-a, no café, cada manhã,  
A folhear, atenta, um compêndio de inglês,  
Com um perfume a Escola e a maçã.  
 

Não me canso de a olhar. Às vezes, olha  
(Um velho!), num desvio de atenção,  
E logo volta a folha,  
Enquanto molha  
o bolo no «galão».  
Eu saio, com pesar, bebida a «bica».  
Ela é a minha manhã,  
Tão natural, tão clara... que ali fica.  
 
- Que saudades da Escola! Que fome de maçã!  
 

in “Café de Subúrbio” 


